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EXPOSIÇÃO A*G R 1 COLA 
Por tudo o que chegou até 

nós, da grande exposição agri-
cola do Porto, concluiu-se que 
foi uma das mais sérias mani-
fastações da vida agrícola por-
tuguesa, que interessou, não só 
a massa das populações ru-
rais que frequentemente a visi-
taram, tuas sobretudo toda a 
Pléiade dehomens responsáveis 
Pela d?recção dos serviços agrá-

rios no nosso País, inclusiva-
mente, os dirigentes corporati-
vos e membros do Governo. 

Durante todo o período de 
tempo em que esteve aberta ao 
público, passou ali em revista, 
grande parada dos valores na-
cionais ligados â agricultura, 
cooperando um, na execução 
material do grande aconteci-

(Continua na 2.a página) 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

  — AMARES •.   
Ror Domingos M. da Silva 

(Continuação do número anterior) 

Razão tem Elisée Reclus, quando afirma, com toda 
a autoridade de eminente etnógrafo, que. usão os minhotos 
os melhores habitantes de Portugal  e tem-se ob-
servado que o êxito das revoluções nacionais e a fortuna 
dos partidos dependem principalmente da atitude tomada 
Pelas enérgicas populações nortenhas ,, (Geógraphie Uni-
verselle). 

À parte os excessos e velhos preconceitos da nobre-
za, a tradicional família minhota também sempre se dis-
tanciou e manteve a dentro dos sentimentos da sua natu-
ral dignidade, especialmente nesse aspêcto da franca opo-
sição e combate ao casamento desigual, em que os mal 
entendidos ou intencionados, vendo só pelo lado material 
o amor da fazenda, da conveniência e do interêsee, sem con-
siderar que além de tudo o mais seria o desejo de encon-
trar as qualidades de sangue e de raça, a verdade é que 
todo este sistema tendeu a evitar um maior parcelamento e 
1:onsequente depauperação do património rural. 

E assim é que, uma vez que de longe se consolidou 
a estabilidade da Família Portuguesa, com os filhos e os 
netos a nascerem e morrerem na mesma casa 'e, leito on-
de nasceram e morreram seus pais e avós, a formar exten-
Sa cadeib de sucessivas gerações, herdadores, os seus ver-
dadeiros descendentes poderão hoje e sempre orgulhar-se 
de possuir um tudo-nada dessa nobreza que faz a anti-
8uidade das coisas, quando mais não seja a de serem her-
deiros de modestos obreiros dos alicerces da Nacionali-
dade. 

r 

Vasconcelos é Honra 

V 

Posto o tema das montanhas; com o encerramento 
dessa porta até então sempre escancarada a toda a espécie 
de tropelias guerreiras, de hordas muçulmanas que dirigi-
das de leste contra os muros de Compostela, por evitarem 
a frequência dos cursos dt água e o acidentado do terre-
no, por aqui vieram depois a escorregar, cair sobre a an-
tiquíssima e nobre cidade dos arcebispos; ou dos próprios 
vizinhos que, tornando-se ainda mais impertinentes e odio-

(Continua na 6.a página) 
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Colaboração do llústre 
Escritor Sobpor Manuel 

de Bga•entura 
Dá-nos a honra de colaborar no nosso 

jornal, pela se n'dayez, com promessa 
de continuar, o escritor muito Ilustre, 
Senhor Manuel de Boáventura, desvane-
cendo-nos o interesse que devotadamen-
te dedica às coisas' da nossa terra, de-
monstrado no esforçú dispendido na ela-
boração de toponímia que nos enviou 
para publicar :' Chamamosa atenção, pa-
ra a Tribuna das Artes e das Letras, da 
5.a página,em que se dá começo à re. 
ferida publicação. t 

SEJA EÁIRRISTA 

Anuncie no número* es-
pecial do fim do ano— ani-
versário deste jornal — quer 
viva no concelho ou fora 
dele. 

ANO 1 —PREC'O -lSOO— N-° 50 

PROSELO RESPONDE KINÉRCIA ,,' 

Uma manifestação de vital%dade-. e 
recolho de donativos" .para; 0 
electrificação do freguesí,õ 

O povo é assim: ajoelha 
a pedir, mas se teimam em 
não o compreender, ergué-
-se altivo e busca no seu 
esforço brioso a soIução 
que lhe negaram e que ele 
julgara tão justa. 

Há muitos meses que foi 
inaugurada a escola oficial 
de Proselo com a presen-
ça do Ex.mo Governador 
Civil e demais autoridades 
do concelho. Então, pela 

Acomemoração do-1 ° ani 
versário do nosso jornal 
No próximo dia 31 do cor-

rente, passa o 1,° aniversá-
rio do nosso jornal. Gostaría-
mos, caro leitor, de o come-
morar condignamente, tendo 
em conta dois aspectos. 

Um, o festivo, por meio da 
publicação de um número-
-especial e da realização de 
um jantar de confraterniza-
ção entre os colaboradores 
e as pessoas amigas do jor-
nal, 
0 segundo aspecto, o ad-

ministrativo, dando um Im-

pulso ao pagamento das as-
sinaturas.. e fazendo com. que 
esse número especial traga-
bastante publicidade, de ma-
neira a que o ano feche e-
conómicamente bem.,-A se-
guir ao dito aniversário da-
remos conhecimento aos lei-
tores da situação financeira 
deste periódico. 

No que nos diz respeito 
(Continua na 6.á página)  
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voz dum representántè } da 
junta de Freguesia . foi ' di- 
t0: 

= Vê V. Ex.a, Sr; < Go-
vernádor,"qúe.a'distância a 
vencer para 'a electriftçãçáo 
desta freguesia—é 
metros somente; . ,todavia e 
não obstante a,luz,ynaqüe-
les locais estar - instalada' há 
vinte anos; continúí rijos a 
aguardar quëela-chegúeW 
nós..; , 
E mais ádiante:= 
—̀Com;-'a' ajuda de' V-

Ex,á estamos certos qu"; fi-
nalrnérite, chégará até..e`stas 
terras o movimen.to réno-
vador que o Crov«no sus-
tenta através •do"País e que 
,já impôs a n`óssa.époé co-
mo a dá reabilitáçáo nacio-
,nal. 

Sua Ex.a o Sr. Governa-
dor não: deixou,.de provi-
denciar, comosempre faz, 
pela solução dó assunto, to-
dávia, `e continuándo.•'uma 
situação angustio' sá de apa-
tia, `o nosso Município -não 

fCotï inua ná 6.á página) f 

Tribuna de Vi 1 a'Ve rd e 

Ruinas do Solar e Honra de Vasconcelos 

`- •II 
l•ilry;. 4••'"rU, 

Ao "-ássumir `ãs `funções - de 
correspondente ̂óTicial '"d6 a 
«Tribuna`Livré»` cujo '-' s'em'a-
nário se publica 'nonosso'."vi-
zinho concelho de Amarés', de 
tantas tradiçóés, faço=b da 
melhor vontade e agrado, por 
se tratar de um jornal désem-
poeirado e critérios que, não 
só trata com. paixão e'afinco os -
assiintos de jornalismo, como 
defende os interesses do seu 
concelho e até os " de`outros 
concelhos, como se vem ve-
rificando. 
Jornal de bom aspecto . gráfico 
—salvo o meu modesto pare-
cer—tem-já garantido um futuro 
próspero e estou certo que: a 
sua espansão no concelho -de 
Vila Verde, onde conta já inú-
meros assinantes, será dentro 
em breve, uma . realidade 
premente. 
Por nós, que não somos 

(Continua na 4.a'página) 
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Procura de água subterrânea 

A procura de águas subter-
râneas não é, na generalidade, 
problemaimples• É certo 
que em ál'g•üns`casós,'põr`àrê-
todos empíricos "umas vezes, 

N' ye?f .i '. •. K+r 

1pdr :` intúiçáÔ ou tras, cónse-
guem-se indicações que imais 
ou menos satisfazem, ;; mas:é 
certõ i¢úárriiénte. qué,' `è'Ô6 
grande.,fregpencia,_a's indica-
ções iMinécidás A dt,Zéih .._`oS 

que, a todo o custo, procuram 
obter água para regar as suas 
aferras; a fazer=gásoslèvadds 
"e 4.1 tWl 4 r. 1r•súftàdo, 'por-
que a água não aparece. —0Ú, . 
js_é;se êncogtrã,,'é «1 q.uant't-
dade,la[A, úét.pão compensa p 
di•pen ' }6 q d é "a 'sua b̀ÚSca - 

-P6c e, tio éntáiiilìí:'a ofi'sërvá-
çáo: do ierrè.nv . tdàr=nowda é- 
-xislênciá.,,1manan:ciáis de ,pJ -

júen.á dd profundidadé,, mas, não 
•kis Jf P, + CA 3",a . •. 

'devemos surpreender-nos se 
â°p'esárt§ié' Us kifitcids-áíágúa" 

triái3 paiecèr - t 
Quando as águas exisfem?a •• 

pouca profu ndi4ade -e Lião se c 
.ençQntra-m . separáda•. -da sã- -
.iperlicie âo terr'eno por cnaj-

Y•queì c'•aífiá'd'â i>li " èávél,ra 
. r gíúa tsobé ",15 .irá flãr dáli , 
otornatl•o.{a.:superficie•do•sbio 
phúmi^ass1m•omp; a-camada 
,d r < é1 • fcont cl•, corn, ;`o 
e ren"ó . lies e caso. a existen-

'-çia'`dé•ágtá•po•de.•sér"r•é•BnËré-
da puir • difde"iités {riiéteddSt 

empregados desde reinotdsi 
,tempos., 

•onsrdërávamvs{rahti-
f $ sAf.omo bam,.»dtcio 
,xtstett•ia•,de água. ,a pquc•a 

Ó'a alvéci e6,  tô, -

ísidb'i'étii •ó ttdá tpãdé 8à iriã-
rih"ã; áordá•sceYtdï3"sol. vútár•ï'es, i 
etie u tàinévo•n; +i'!?l:t atue, rré1, 
eiro, em determinados pontais f, 
dQ terren•Q,..Tats névoas ou né-
,,yôetrv tos Qs terzl, ,,o , serya,d`o, 
nos vales. QVarido aquele ry4e-
nóm't oy e óMrva,•tá brgtãaJ 
bili1áàe de`ènc"óntrár ' ãgua, a 

•a pequena ppyrgfunoidade, nos, 
pon`tás ton•de foi, po'tado. Não 
_X1eve, 'poréXn, • jdar-se gr`áin e 
v•1oraoanfcig,- rggé o•fenó-
men.ò pd.dê ser, r=,provgcádo 
pãr Ttumtd"áce còn-servada. ã 
super ice por, uma camada de 

•fer•étiQ itrtpréméa•vel ;̀ `sübjâ-
•cënt que retém o,11quÍao rïa-
quélé po,nto'do terreno. 

#rãs. palavras: -ià , su-
`pe;fiÇig,•éxiàte arma •camadà 
liperme ve,l», u.c a água -ratra'- 
ves••,• i cii "ente-,. -após ,esta 
camada uma outra -existe' 
-imperrheável,: que ' rett•m-essa 

úa, a qual -eva'porán- . 
ido:Sea9 com -,Ar ,  ?dá ori-1-1 Ve$sada;s,•-como 'os tijo-
hem aquela névoa ou 

quálque-r recipiente um vacia 
de metal ou baso de barro, 
sendo preferível aquela; n 
`mâ`hhã segtiìnte verifica-se no 
interior do recipiente há go-
ffi de água, provenientes da 
'condensação de vapor de 
águi, que se tenha evolado do 
terreno. Tais gótas sériam in-
dício da "existência, no terre-
" o stab}acéìité, de 'qualque'r , 
manancial. 
Não é difícil ver que éste 

'rnéfó`do, gt e e in'úitá érrtpre= 
•gad`õ, 'àj rêsehta ós Iìrìèsmeis 
incon ,•enientes que o_anterior: 
pb'dc`havér pótica água, qua-' 
°se só 'hum dáde é "obtér-se 
'rè'itltadó; •éiri +cónf'rãjià'rtiYla, 
=pode existir -no ,local 'ou •mui-
to próximo um manancial que  
.poderia fornecer 'bastâi té á-
gdà; •màs ttóbe'rtó 1pódr unia 
;ca`mada impernicável e o ,re-
sultado,seja, nëgativo. 

`°=Coïi'siderá-se " ta'mtìërrr 
corno'WhI tndreto dá ékis-
'têìiciá"•d'ê"ágifáfe'm d'etèrmi`nã-
do uonto..;quandò-aí-apare em 
ein quantidade, as plantas 
hidró/rlastque são como to-
•dossa;be`rrr 'âs que exigem:hu-
irridàdê al5iihda`tite'•àra` deseti, 
volver sendo assim, é lógico 
. mtfir •gil`e ! nds1"is onde 
haja estas "plantas vegetais, 
água su,bterránea a pouca 
pf•ófú$'dtdátïë. 
`A5 má-ts cà"r' áéteflstieas*l51 tilas' 
-hidrÔfilas-sãó os Vários-junCos -
`o bunhó e algumas 'mais, que 
apare i em sempre em con- r 
`luntó'éotri aqúel` s, 

Qu1n$do as iágU2Ys f1cám 
"•i itl ifo a %Ú èrficie^ á m'eriós i 
.de.dois ,"dedos ' e meio oú -lies 
metros zdg - profundidade, 'ò t 
seu curso é ,.geráln7ehfe asSi- ,. 

nalado ,por°ágiie`lás Aplãn'fás. 
' ' eve^,põrém ter'zsef em con-

ta que os jr ncos, bunhos etc., 
pódem' táiribém a•dese'fvo!Vér-
- ecri', p•Sntós ' ,blt'de perto da .. 

`stipertïcié "exista` bina' camadá 
de terreno impermeàvel, quê 
rei -àhá"á"ág.a tié'èéssátiá Fao 
seu desenvolvimento, e por-
tanto, o indício não tem qual-
quer valor. No entanto, à 
existência, no terreno; de•plan 

&ÚérYâção deSúbos 
Os adtib•ós : devém ``sé"rl 

côns'ervâdbs em locãl de-
co,'áo áb'rigo ` do ""tempo, 

As `sadàs deve'tnisér em-
'p1I'hãdãs --duds 
Yado }a lado, eI térnáda-

'me`ri-t"e,ão"ë omp r-Éd'0'e' â t'r a- 

,, neyoet 1 o s de um muro . Não e o -
ro,,'gtte *[LOS- induziu em erro.. 
2," -Con.dePsação do ver'pór 

da'ái uwexistenté•no solo. 

=Cóiì'siste t 6fe ,̀ifì'étddo 'Yëm 
abrir, no terreno, `-uma; `cóva 

•`i`óin' a i)prófiihdidáde''ae u 
mear m ,,,pouco mais ou•r menos 
e,áó fim da"tàidë,'-cõlocar ãf 
de boca voltada para baixo, 

1 66a 'móis °de deS „pior 
pi]`ha, e'vit"ando doloca-
-'1ás diréc'tame'nte"sobre 

'o pàviménto; para ia-so, 
eobr,'r1o`c'hão com cartão 
ou papel betümi-noso =e 
sobre ele um estrado de 
madeira;>41 e'v"í-fár ardil) -
-1a5 contra a parado. ' 

Y ry 

UMA MARCANTE EXPOSIÇÃ  O AGRÍCOLA 
(Continuação da i.a página) 

mento e outros comunicaram-
rlhe e insuflaram-lhe os valores 
espirituais, que vieram comple-
tar os seus benéficos fins, com 
palestras culturais e técnicas, 
que fizeram desta grande ex-
pósição, efectivamente, um cer-
tâme iüátcante na vida nacio-
nal. 

Lògo'de inicio, S. Ex.a o Sr. 
Subsecretário de Estado da A-
gricultura, ao.proéeder á inau-
guração, afirmou-se impressio-

Aos produfores 
de milho 

Á fim de que a F.N.P.!f-
pos'sa »ter có"nhecimeifto das 
quantidades de milho'que vi-
rá a adquirir <à Lavoura, nó 
intuito de óriéntár ó seu ar-
ií9ázénátn ento, torna=Se neces-
sário que OS- prõdútorés 

que desejem entregar este-ce-
"reál à Fedéração " façam,'-t ds 
Grémios cla Lavoura que têm 
Os seüs•sérviçòs"a'cargo, a res-
pectiva declaração de venda 
•n'ós prazos ° estabelecidos que 
'têh1 dc"ser CigoÊÓsaffiente res-
peitados. ' 
Até i fde Janeiro-:pàra ós r 

milhos- produzidos nos 'dist.i-, 
tos-de- Braga, Braga riça, Porto 
Viana d̀o"Ca'stélo'e'Vila Redl. 

Ch`ârna-se Na "atenção'para'o s 
`facto -de sér fndispensávél:,re-_ 
ctitïcar -as`àècláraçóes no,prá-
-zo indicado e entregar ãs 
quantidades -declaradas. 

tas'hidr`ófilás, devem `ligai-s`e 
•w  ̀iS`im'o,ortância q̀ue os'rrié-
"todos 'ante`riormente 'aponta-
`dos; • ern ,Espanha, ^ èspecial-
mente na Estremadura, `onde 
em diversas partes aparecem 
`'luncós"ëm "qu"ántidade eleva- 
da, -̀̀ àtiròveitandoreste -fndíèio 
~têm-se-encontrado alguns ma-
nanciais de relativo valor. 
Nos pontos onde bem se 

desenvolve o vimeiro, o sal-
gueiro, alguns choupos de que 
não fiquem perto de qualquer 
ribeiro ou riacho, há também 
probabilidade de 'encontrar 
água -a profundidades 'que va-
riam de três a 15 metros. Mas 
'è também frequente, quando 
o mánáncïal aparece, ser de 
caudal insuficientemente para 
alimentar poços. 

4-° Tem-se também como 
bom indício°da existência de 
manarrciaisfa pequena profun-
didade em'determinado pon-
to; o aparecimento de animais 
liidrv/ilos--animais que, co-
mo aquelas outras plantas , 
hreferém 'terrenos 'húmidos. 
Entre esses animais como mais 

característicos, `colocatn--se as . 
lombrigas— as conhecidas 
minhocas—e alguns insectos; 
'leffi"tfitáìtd páü`co valor este 
indício 

v 

nadado, nos seguintes termos: 
Esta Grande ExposiçãoAgríco-

la representa valioso contributo 
dado ao Movimento de Intensi-
ficação Agrária, e eu não posso 
deixar de me confessar extrema-
mente satisfeito e agradecidoà 
Cãmara Municipal do Porto pe-
la sua realização. E sem dúvida 
impressionante e excedeu a mi-
nha expectativa o que me foi 
dado ver, embora viesse prepa-
rado para, assistir a uma de-
monstração de harmonia com 
as tradições do Palácio de Cris-
tal ,, . 

Marcou. de facto o novo 
Palácio, aquela posição que se 
estava desde há muito acostu-
mado a ver e que culminou na 
nunca esquecida Exposição Co-
lonial. Por isto se constata a 
nítida importância deste acon-
tecimento, que,se impressionou 
tão abertamente S. Ex.a, muito 
mais deveria ter surpreendido 
e influenciado no carácter por 
vezes rotineiro do nosso agri-
cultor. 

A Novo Variedade 

de Cevada: 
a «Profecfor» 

•,Os ci.entistas -ag.rt:co-
las .bri>tânicos produzi-
ram'uma+nova -vari-edade 
de cevada híbrida, que 
rias ' experiências tefe-
ctuadas, no decorrer de 
vãrios-anos,•deu um ren 
'dime -to de, apro'ximada-
mente, 25m10 mais 'do que 
qualquer-outra variada-
—de. 

Esta 'nova variedade 
de cevadalde bom cresci-. 
emento sem t,erras ligei-
ras ,e'reSístente às:con 
d'i•gõe-s da•sec'a,denomi-
na-se «Prot-actor»,,e é um 
-cr`uzamento da —Plumage 
-Archer'» britânica e os 
tipos1dínamar•quese's «ke-
nya». A na•va'espécie de 
•elevada produção her-
d-ou'azpalharija e.=curta 
ida cevada dinamarquesa 
=iKenya", e as quaUda-
'desnde germinação dabr.i-
tânica «Plumags Archer». 

Tudo não será porém demais, 
nem mesmo suficiente, para 
quebrar a barreira que se tem 
interposto entre os clássicos e 
rotineiros processos agrícolas do 
passado e as fórmulas actuais 
da moderna técnica agrária, 
barreira esta que, cimentada 
como está na desconfiançã do 
lavrador para com tudo o que é 
progressivo, desfará contra ela, 
como o tem feito já, muitas 
esperanças de uma vida melhor 
para as classes rurais. Este 
ponto deveremos em futuro pró- 
ximo desenvolvê-lo noutro ar' 
tigo, bem como  relevãncia do 
factor psicológico, muito a coo, 
siderar nos processos que hou' 
ver de ser seguidos na prega' 
ração do agricultor para as 
grandes tarefas do futuro, pois 
-que, enquanto a agricultura não 
aceitar a solução dos seus pro-
blemas, não poderá nunca a Na' 
ção atingir o grau de prosperi'. 
dade que se espera.. 
As classes rurais têm forço' 

samente de serem postas Cm 

paralelo como operariado. Na 
fábrica, na oficia ou no campo, 
o trabalhador há-de ter nível 
social idêntico, para que se pos" 
sa dizer que o corporatívism° 
cumpriu as suas promessas de 
justiça social, sua principal f, 
validade, sem o que falhara 
estrondosamente na sua rr1is-
,são. Acreditamos que se encora' 
trará a solução conveniente) 

A 'exposição a•que nos vimos 
referindo, quanto a nós, foi im' 
portante porque contribuiu cer' 
tamente para influenciar a rnC` 
talidade do' lavrador na aceita, 
ção dos novos processos da té` 
nica agrária, e tambéra porque 
permitiu ventilar muitos dos 
•problemas que é necessárioenca" 
rar dé frente, sem tréguas, e pr0• 
vávèlmente proporcionou aos or' 
sãos responsáveis pela direcção 
agi isola do País, rever progrta 
mas e unificar pontos de vis 
para a arrancada final que é 
necessário levar a efeito, core 
energia, fé •e sobretudo respe•' 
'tando o •factor psicológico A 
permita demover o cultivador, 
aceitar abertamente os proses, 
sos científicosda cultura da ter 
ra. 
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A Companhia tle Seguros "ATLAS„ 
Efectua seguros em todos os rame3-

'No'seu próprio interesse consulte as con 
-dições que esta acreditada Companhia 
lhe oferece; por intermédio do•sett~011e 
'nesta Vila Snr, Manuel f Gonçalves da 
'Iilva. ' 

Éfectue hójè mesmo, es seus seguros-
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Caro assinante: 

r 

ssínantes 

Apróxima-se o 1.o aniver-
sário do nosso jornal e é pre-
ciso liquidar as assinaturas 
antes do fim do ano, até por-
que antes do aniversário 
cortaremos o envio do jornal 
aos que não tenham liqui-
dado o débito. 
É preciso ajudar a que 

o jornal viva e só viverá se 
todos quiserem. Não esque-
ça que é o mensageiro sema-
nal que leva a sua casa as 
notícias da sua terra e os 
bradas d. justiça que se não 

Amares 

No estabelecimento de Ta-
berna sito no lugar do Ribei-
ro, desta Vila, por urna ques. 
tão fútil, envolveram-se em de-
sordem José Pereira da Silva, 
menor, residente no lugar do 
Anjo da Guarda, da freguesia 
de Prozelo, e João Fernandes 
Vasconcelos, casado, trolha, 
residente no lugar do Paço, 
desta Vila. 
0 José Pereira jorrava bas-

tante sangue em virtude de 
ter sido atingido com várias 
bofetadas. 

Registou-se esta desordem 
devido ao menor José mani-
festar - se ao arguido João Vas-
concelos, pela victória dó seu 
Predilecto club de futebol. 

Figueiredo 

José Maria da Silva, casado. 
Proprietário, residente nó lu-
gar da Quinta do Sol, desta 
freguesia, apresentou queixa 
contra Alberto Cerqueira, ca-
sado, industrial, residente no 
lugar do Bárrio, da freguesia 
de Ferreiros, e José Maria 
Coelho, casado residente no 
lugar do Outeiro, da mesma 
freguesia, deste concelho, pe-
lo crime de abuso de con-
fiança, quando da venda efe-
ctuada de utr-a partida de pi-
nheiros. 
0 queixoso acusa-os de o 

terem burlado, ao proceder 
ao corte dos aludidos pinhei-
ros, derrubando mais do que 
Osque se tinham transaccio-
irad•. 

Cafres 

Quando uma patrulha da 
G N.R. deste'concelho, pas-
sava em ronda a esta povoa-
çâo, por proferir palavras ofen-
srvasda moral publica, foi au-
lUada Lucilia da Silva, soltei-
ra de 17 anos de idade, resi -
tfente no lugar do Freixeiro, 
desta freguesia. 
A arguida já é habitual no 

QOmetimento destes delitos, 
klo qual foi enviada a juizo. 

submetem a interesses mes-
quinhos. 

Especialmente os assinan-
tes da Venezuela, do Brasil 
e da África, a quem este se-
manário leva as noticias dos 
seus parentes e amigos tem 
uni ensejo de ajudar, fazendo 
um anúncio do seu comér-
cio ou industria e pagando 
aS Suas cotas. 

Quem está nessas terras 
não arranja clientela anun-
ciando neste jornal, mas dá 
aos seus conterrâneos a boa 
nova de que as suas activi-
dades produziram. 

«arcó de coi-i-tiro 

Abilio José de Freitas— Re-
cebemo• uma carta de,t, n(s-
so assinante, em Lisboa, en-
viando-nos algumas anedotas 
para a Secção de Homurismo, 
e ao mesmo tempo' umas qua-
dras aue publicaremos opor-
tunamente. 

Gratos pelos elogios grfe 
nos dispensou e em especial à 
nossa ilustre colaboradora, 
menina Jandira Fernandes. 
Joaquim Rodrigues—Quan-

to ao seu assunto já lhe res-
pondemos por escrito. 
Também já ' rectificamos a 

sua direcção e estamos-lhe 
muito obrigados pela defe• 
rência que se dignou dispen-
sar,ao nosso jornal. 

Amares 

Envolveram-se em desor-
dem Carlos Alberto da Silva 
1 ïnoco, solteiro, jornaleiro re-
sidente no lugar do Paço, des-
ta Vila, e António José da Sil-
va Remoa, viuvo, jornaleiro, 
também desta Vila. 

Desta contenda ficou ferido 
o Tinoco com uma ferida con-
tusa na perna direita e equi--
moses no lábio superior. 
0 ofendido fora agredido 

pelo Ramoa quando este es-
pancava barbaramente um seu 
filho e o Tinoco procurava 
intervir. 

Douro <Santa Afaria) 

Por ter extraído cerca de 
quinhenos quilos de cortiça 
ilegalmente, foi remetido a 

TRIBUNA 11VRE 
é distribuida em Braga, 
no Quiosque Central, 
largo do Barão de São 

Martinho 

TRIBUN'A LIVRE 

juizo e ao Senhor Presidente 
k da Junta Nacional de Cortiça 
I no Porto uni processo contra 
Maria de Jesus de Sousa Tei-
xeira, viúva, residente no lu-
gar da Grova, desta freguesia. 

Indagado, constatou-se que 
a cortiça fora vendida por um 
tal Filomeno ,0 Cuco», t•-m-
bém desta freguesia, e depois 
de apreen.iida foi seu deposi-
tário Domingos de Jesus Fer-
1 na rides e o qual subtraiu uma 
' avultada quantidade de cortiça. 

Artur Marfins Rebelo, sol-
teiro, residente no lugar de 
Assento, desta Freguesia, en-
volveu-se em luta com Do-
mingos Gonçalves, solteiro e 
seu irmão Manuel Gonçalves, 
solteiro, residentes em lugar 
de Gogide, freguesia de S. 
Mateus da Ribeira, do julga-
do de Terras de • Bouro, e lu-
gar de S. Bartolomeu fregue-
sia de Santa Marta de Bouro, 
deste julgado, respectivamente. 
0 Rebelo foi atingido vio-

leritamente rom uma apaulada 
numa das mãos, quando o 
Domingos procurava descar- 
regar uma pancada na cabe-
ça do ofendido. 

Guãés ' 

Envolveram-se em desordem 
Artur Campos, solteiro nego-
ciante, residente no lugar da 
Venda, desta freguesia, com 
Antonio José de Sousa, soltei-
ro, residente no lugar de Fa, 
quiães, e freguesia de Vilela, 
ambos deste julgado. 

Desta contenda o Artur de 
Campos, foi atingido com 
uma navalha, produzindo-lhe 
várias feridas pelo corpo e 
danos no ves`uário. 

Ainda nesta desordem foi 
atingido também por uma na-
valha, um tal Augusto a0 
Comprido», casado, do lugar 
da Venda, destá freguesia, 
produzindo-lhe um leve feri-
mento num braço e, o. Sousa 
também com um leve feri-
mento no rosto e numa das 
rn ãos. 

Álbum do coi-
sas várias 

Continuação da 6a, pagina 

honrem e engrandeçam o Jor-
nalismo nacional. 

«Diário Ilustrado ,,, pelo que 
já tivemos ocasião de ver, fir-
ma a orientação da sua activi-
dade redactorial por um prin-
cípio e tem valor que corres-
ponderá de sobremaneira aos 
interesses e desejos do, leito-
res dos nossos dias. Quanto 
possível ilustrado é, como não 
r)odia deixar de ser, um opti-
mo e substancioso repositório 
de prosa agradável e noticioso 
por excelência. Daqui sauda-
mos o seu Director, Carlos 
Branco. 

J. M. (J.) 

Sairé o dia 13 tl2 
Dezembro de 1956 

Completana'próxima quinta 
feira, dia 13 do corrente, 56 
anos de idade, o Senhor Antó-
nio Bento Dias, conhecido em-
preiteiro e fornecedor de mate-
riais de construção, do Largo 
Dr.WOliveira tSalazar, desta 
Vila, homem que devido ao seu 

esforço, com altos e baixos na 
vida, conseguiu formar ultima-
mente um lar feliz. 

Pelos seus feitos e por pas-
sar mais um aniversário natali-
cio, desejam-lhe urna risonha 
continuação de saúde, alegria 
e felicidade e que esta data se 
repita por muitos anos, na com-
panhia de sua esposa e filhos. 
Os operários e o seu geren -

te de trabalhos 
D. Said 

Anivcrsáriós 

Quinta-feira--A menina Ma-
ria Ester Machado, de Cres-
pos. 
Sexta-feira — 0 senhor 

Acácio da Rocha Barbosa. 
Sábado = Os senhores: 

Joaquim Emilio Monteiro e 
Manuel António Pereira Ja-
nela, 

N^ pretérito dia 1 comple-
tou as suas 18 risonhas pri-
maveras o menino António 
José da Costa, filho extre-
moso da senhora D. Mer-
cedes da Costa e do Senhor 
Luis da Costa. 

Dapiizado 

Na Igreja Matriz desta 
Vila de Amares, no pertéri-
to dia 27 batizou-se um fi-
lhinhó da senhora D. Mar-
garida Rodrigues e do se-
nhor Inocênrio Rodrigues. 
O neófito recebeu o nome 

de António Manuel Rodri-
gues e serviram de padri-
nhos seus primos Senhora 
D. Mercedes Costa e. seu 
filho, rnenino Horácio Luis 
da Costa, 

3 

Tribuna Desporfiva 
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--°Sezabo conhéce-o como 
ninguém,.. 

—Sim. Já me conhece do 
Porto. Na minha `carreira des-
portiva,` a presença de Sezabo 
tem um papel importantíssimo 
na minha formação. Devo-lhe 
muito. ., 
A conversa, depois, perdeu-

-se no emaranhado- de, coisas 
comuns e corriqueiras 'da bola. 
E despedimo-nos de ',, Pinto 
Vieira a quere, certamente,',es-
tá destinado grandes coisas "pa-
ra bem do futebol bracarense 
e contentamento -das :dezénás• 
dos seus admiradores'que,"çd 
mo nós, vão perguntando há 
muito:7por que se mantém Pin'_` 
to Vieira ausente dá equipa de 
honra do Braga? 

Joaquim Monte rò (Jorge 

Curiosidade infantil 

O filho' para a mãe. 
6 mamã, como se chama a 

mãe do burro? 
—Chama-se burra, diz a mãe; 

porquê filho? 
-- Porgrie a mamã está sem 

pre a dizer: tu és um; burri-
nho . 

Num exame ;de instrução 

primária 

Examinador para o aluno: 
=Quem foi o primeiro rei 

de Portugal? 
O rapaz por mais. voltas 

que desse não acertava. Um 
garoto que estava atrás"do exa-
minador, segredou-lhe: 
. Foi o vencedor de Cerneja, 

referindo-se à batalha dada en-
tre portugueses. e leonesés,,,em 
que D. Afonso Henriques' saiu 
vencedor. 
O rapaz julgando ter encon-

trado o filão, respondeu muito. 
depressa. 

==•-O primeiro'rei de Portu-
gal, foi o inventor da cervejal.. . 

Obdiência filial. 

Um estudaute à sua hospe-. 
deirai 

—Gracinda, o que é mais 
baráto:' uma arroba de batatas 
ou um bife? 

Um bife. 
`Nesse caso dê-me todo" 

os dias um bife, pois meu pai 
recomendou-me muita econo-
m ia . 

Assinai 

e propagai* 
a « Tribuna Livre» 
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(Continuação dã r a pãgiriã) 

joanalistas nem pretersôes a 
tal, prometemos .,envidar to-
dos • s§i6tçõ5 ,pãfã'xgïie,—e o ré  
prouvera a Deus que assim 
álo%'•teça=o•-o(;•rtce,lh'o:dé'Vila 
Verde corresponda ao no•ssb 
à`pe, : pti's`4emvneste serríaná-
riw•4uTriblina* nL'ivre»' úm' ba- 
luãr,té',' apóztes  para defeza 
d'os• séus•lëgitr€nos•'=iintere3•es; 
d:6de,que -a r:suas aspiráções" 
não sejam para louvírninhar 
atitudèS• desllegántes ,,e ena'ltér-
c, — se,a sí próprrOS ` r ,y , º 

:rDéfeza ido'corrcelho de Vi-
la ' VeTde ,'e prëten'5ões' légais 
feltas=iA'tGREGOS'}Era ï ROIA-* 
1VflS;és'a°•no3sá=orler'itação. 
•;A dignai Ãdrru•istrã•ção •de 

" KTribilrta Livre;,'os meu9••siã 
ceios',a grade ci'mentos pela lo-
cã•l,a •nèú'r'espeito i,i(iset,ta, no 
n: ?48 refPrênei`as ;que {,nãti 
mereço;, po7 ser utri simpies e° 
modesto obreira de í-4Tibuna, 
Livre». junto remeto o resto 
de ti na `"listá `dás'CbmisMès 
numeadas para angariamento 
de fundos e matérias primas 
para a nova sede da, Socieda-
dè• de Edti-çãção:e Re eió ëtè' 
VI'la t-V.erde`Í a ,.; ,)'  

'E,',coiri •"ó resto desta lista 
damas"pôr'terra-inádá a inicio-' 
da campanha pró-fundos para 
a nova'.séde ,.`ide';,5'3úéãçácï e 
Recreio de Vila Verde. 
Regosijamo-n5scom a -aco-

lhimentoentubiástico com_gire 
fára'm recebidas ás ,primeiras-
listas,;.o, que,.alì"á•, nosanão 
caèrsa estranheza, dada. como 
é-certo cerneeermos;-L bãir-
rismo •.ido ' .coricêlho, clè Yila; 
Verde e, mormente, as pessoas 
que constituem as comissões 
refeidás:''a'fll > rz a , V at r1•t, 

Está de parabens' a Di-
recção da Socl'êdádê de Edu-
cação e Recreio, pelo seu tra-
balho.ensano,,-poisztodos- es-
tão.fir-mesvno .seu •postoe,,até 
alguns-poucos-e tssesmesmos 
estrankos>à•terra, que réstavam 
na-rètranca,;.vão dandó,yjá o.-
flanco,.,muito,embora recata- 
damente para- não ferir abro- , 
ptameptecertos 5ènho.res teu-, 
dáis,,queriarrxos dizer, ,fedoren= 
tos,.,.,qué,só,,•sábem,- trabalhar 
ao, pádamentete,tein jpor'i' Antunes Machado, Vila Verde: 
má entravaras CO1S2S„ fnãó,' A•verigue-.sese as,des esàs• são ; 

da responsabilidade, da •ãmara. 
olltando,aos meios paxá adqui;- Requerim•enio àe•_ ̀A'deliìlo'› 
rir,seus. li•tls; -m-alevolos, - ten- ,I sé Soares, de S. Miguel de Prado,,,, rado; " 
tendo derrotar uma agremia 
ção• ,-devidamente r-Iegá]i•àda, 
qqè •por•.• =intermédio •dá • sua : 
Banda ,Marcialr,tem levado a 
todo d3pá`fsz e •41a•tet áb léstrán-
geiro, o bom nome desta tão 
boa..-•.gente, e . ,.do_ eonce- 
lhe de Vila Verde. 
Temos conhecimento, •pela 

sua ,Direcção`„,que-,,de ntro,, da 
casa• de Educrção e 'Recreio 
cabem Ranchos Fgleióricos 
Associáções ;de Futebol e,7 bu- 
trás >Agre miaâções , devida men-- 
to atïtorizadas,• t , 

Novos assinantes 
Os senhores: -

óscar de Paiva Teles,, Caixa 
Agrícola de Vila.Wer-,à6;  

António,Augústti dos San-
tos,'Vila ;Verde.. 
Atrãn`ád6 r;;kINasci-mento de 

Abreu Araújo, Pensão-,Casa 
t" 

Comissões centrais 

Abuim de Nobrega: Paulo da Silva 
Dias, fAlvaro, Peixoto, Rodrigues, 
Manuel :da Rocha; , , - I,' 

Ateães: António José Antunes, 
Francisco da Revolta, 
barros: José .Rodrigues, João de 

Sousa, Enes, =Albino:Peixoto., 
Escariz São- Mamede:'P.e António 

José Pereirwda silva, Luis Duarte, 
João da Costa, Adelino dá Silva 
Duarte dt Azevedo;"`Adelino d̀a 
Cunha: 

Freiriz: Arnaldo Vieira Braga, Ma-
nuel Ferreira Abel Pereira— r 

Goães: Albino José de Oliveira, 
Manuel Ferreira, António Coelho 
Gomes:., 

6odinhaços: Avelino Barbosa de 
Uliveïra, Manuè1 Antônio GojiÇal- 
á ves Branco, :Manuel dar12ocha Oli-
I veira; h anuel. da nilva•(O )seleira), 

Oleiros- : Joaquim • José.. dé`'Fa-ria,• 
¡Augusto Gomres•de Sou, á; Seve- 
1 rïno Gomes I irureiro. .\' 
s Pedregais: JQàquïm" José Barbosa 
Manuel•"Antüni0 ",.Lopes; Manuel; 
ºMáurício de.Azevedo,`->'Antóniò da: 
'Costa,; Egidio Ribeiro Sampaio. 

Penascais. Antonio Jose' Gonçal-
ves, Francisco:Rodrigues,, 
; "Novegílde,António tSoares de Ma-
cedo, ivlanuel ,íwacedó - Nogueira, 
João Gonçalves Pinto 
,Portela de Per,ela: Bento Pereira, 

Joaquim-" de Barros, João Manuel 
Pereirá de•.Azevedo. ' 

Prado: Santa:Marfa:-.Bcnto Cerquei-
da Silva, António Fernandes Soa-
res, Francisco. Vieira, António An- . 
)gusto,de' Sã Machado, Nparí.ciõ de 
;Oliveira, José 'J4aqüim - Alves, 
(Francisco da Silvaicouto.` 

j -Rio Mau: 'João Nfariuel `da Silva 'e 
lSá,rAntónio,Gome;, Joaquim José 
+de Oliveira, Artur; de Abreu, 

'Vitarinho: João dr- Lima' Barros, Visado pela- censura 
d•délüid •;,de Lima Barros, Sé- `s 

r 

Delíbëraçã.ó da sessão ordinária da Camar a 

hunicipaLde Víla Verde, do dia 

29 de, 
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rde 

gundiuo Meireles Peixoto. 
PaÇo; Sebastião Martins, João 

Diás, João de Abreu, 
Valbom' São Martinho: Avelino José 

Dias, Augusto Fernandes, Dias Je-
remias .Cés ar Rodrigues: 

Escariz São Martinho::intóniO Ma-
ria' Barbosa Pinto, Joaquim Perei-
ra Soares, Fernando da Silva, Joa-
quim Duarte da Silva, 

de Assinaturas 
(pagamento .adiantado) 
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1 Ofício do, Presidente..da junta da re'guesiarde Duas Igrejas pedia- 
° ò ro, mxibiliárío ,.• para Escola de 

Inforn1e-se:a, Direcção.Escolar, 
i ofício da Casa da Misericórdia 
e Hospital de S'. Marcos, "pedindo 
que a Câmara se responsabilize 
pelas despesas a fazer com o trata-
pento de;i )vira de••Jesus t. Rodri-, 
gues, de"Valdreu, 
Ave.•fgue-sé'se às despesas são 

da responsabilidade da. Câmara. " 

Ofício 'da mésmá' caia hos•fta 
lar, • referetïte a >Maria F Benedita 

pedindo para colocar,,.uns arames 
numa sua propriedade Deferido, 

Ofício da' 1lirecção••-de 'Urbani-
zaçãoido Distrito de,,Bragalenvian-
do.um,auto de medição—referente 
à estrada que liga o lugar po Cru - ; 
zeiro; de 'Cervães, -com o'limite de" 
Conèelho, 5&tisféito o pedido. ' 
Ofício da :Direcção da, Associa- j 

j dio anual 

ção Humanitária dos Bombeiros 
Voluntáríos 'de Vila Verde, pe-
dind'o' para fazer uma vedação' 
provisória de terreno. que possue 
junto do edifício do seu quartel, à 
margem do passeio da Avenida 
de Vila Verde a Barbúde, no com-
primento de 30 metros quadrados 
e tãülbémjunto dascongostas que 
circundam o, mesmo terreno, a 
arame, esteios e;cedros. A Câmara 
resolveu estudar o assunto. -
1 aExposição da Casa de" Protec-
ço à'Rapariga, pedindo um subsf-' 

, 
Concedido e subsídio de 5oo$oo 
ara o ano de 1957, 
Ofíc°o do Professor da Escola 
e Soutelo, pedindo que Antóhib ` 

Alberto Pereira, retire resto da 
elha velha que comprou à Cãtna-. 
a,"do quintal pertencente 
a Masculina. 
Ao Capataz, , para- os devidos 

feitos. I,-
Oficio do mesmo Professor, pe-

dindo 8 tinteiros. -
A Câmara .-mandou atender o 

pedido. 

E3, 

Oí•olhor•efao• rego de•3o$OÓ• }o,dá -
PASTE 1ARIA 

-BA W,V.j1 LAVE R,DEN J,E-:. 
Grande sortido,de pasteis e ddee"fino."Serviço especial para 

Casamentos e Baptizados. ViAio' da, Região ,' Bolos de, Anos. 
Aceitam-se encomendas para todo ,o - País t. 

Tale 

;Campo da Feira  Vila Verde 

•stsi 

i3 

8-XII-1956  

-Por que se mantém Pinto Viára 

umente da -equipQ de honra do' 

Sporting de Braga ? 
Fomos ver o desafio Vitória-

-Sporting de Braga, que, se rea-
lizou num . dos últimos domin-
gos em Guimarães e a contar 
para o Campeonato Regional 
de Reservas. E a verdàde é 
que não perdemos o nsoso tem-

A EX,ma Câmara determinou 
expropriar e pagar aos interessa-
dos, 350 metros de terreno, sito na 
Freguesia de Gomide,paracontinua-
ção de caminho Municipal de Pi-
co'de Regalados a Gomide. 

Oficio do Presidente da junta 
da Freguesia de Nevolgide, pepin-
do um subsídio para consertar o 
caminho que liga a referida Fre-
guesia coma de Carreiras S. 14Ii-
giiel. 
Concedido o subsídio de 2.000$oo 
Ofício do Presidente da junta 

de'Freguesia de Escariz S. Marti-
nho, pedindo um subsídio para um 
caminho publico que vai da Estra-
da para o lugar do-S aigueiral. 
Concedido o subsidio dei5oo$oo 
Exposição do Presidente do 

, Centro de As'sisténcia Social de 
S. Virente de Paulo de Vila Verde, 
pedindo um subsídio de 4.000$00 
para o Lactarário de Nossa Se-
`nhora-do Alívio, Deferido 

Circular do Governo Civil de 
jBraga, informando a Ex,ma Cãma-
jrà que osubsídio a abonar aosPre-
sidentes das Câmaras, é de man-
ter•em incidência do suplemento de 
15o0/0 sobre o quantitativo-base do 
)subsídio atribuido para as referidas 
despesas, ' 

Ofício da Professora da Escola 
Primária Feminina de Arcozelo, 
agradecendo à Ex.ma Câmara as , 
obras Ide restauro na respectiva 
Escola. 

Ofício do Presidente da junta 
de Pedi•agães, pedindo um subsídio 
de 2.000$oo, para beneficiação de 
aminhos inutilizados pelos ulti-
ios temporais, Deferido. 
Ofício da junta da Freguesia 

de Soutelo, pedindo o arranjo das 
valetas desde o Cemitério da Porre 
o Rio Homem, 
Ao capataz, para os, devidos efei-
os, , 
Ofício da Junta de Barbudo, 

?pedindo um subsídio para reparar 
m caminho no lugar do casti-
hão. 
Concedido osubsídio de 1500$00 
Oficio da junta de Freguesia de 
arreiras S. 'i iago, pedindo um 
ubsídio para expediente, 
Concedido o subsídio de 200500. 

IlicençaVara obras 

Requerimento de Padre Salva 
or Araújo de' Sousa, em que pe 
e para : fazer uma nova entrada 
m frente à estrada Municipal, De-

ferido., 

Requerimento de Fausto Feio 
G oares de Azevedo, Vila Verde, 
em que.pedepara pintar portas e 
anelas no seu prédio sito.no Gam-[o da Feira.Deferido. 
Requerimento de José Manuel 
'odrigues, de Rio Mau, para cons-

truir uma casa em terreno Munici-
a1 sito no lugar da Feira Velha. 
A Junta de Freguesia para fn-

ormar. 
1 Requerimento de João de Lima, 
tle Ponte de S. Vicente, pedindo 
licença para construir um muro 
Junto ao caminho no lugar de Fon-
telos. Deferido ;f 
Requerimento de Manuel de 
ousa; de Oriz Santa Marinha, pe-

dindo para construir uma casa no 
lugar do Paço, junto à Estrada Mu-
Inicipal. 
Ao capataz para informar. 
Regtierirnento de'Maria Belmira 

de Sousa, da Freguesia da. Louref-
i•a,' pedindo licença para onstruir 
uma casa junto ao Caminho Muni-
cipal,'• )eferido. ' 
a equerimento de João nntónio 
da Silva, da Freguesia de Barbu= 
do para construir uma ramada 
num seu prédio ià face do ca. 
ninho Público. Deferido, 

po. Assistimos a uma bela par-
tida; como sempre são aquelas 
que nos oferecem os dois gru-
pos minhotos, defrontem-se eles 
em qualquer das categorias. Um 
jogo de futebol Guimarães-Bra-
ga é sempre algo de novo e de 
agradável. 
Em todas as épocas futebo-

lísticas, em Braga, há sempre 
uma ,história proíbida», assim 
encadernada de mistério onde 
todos depenicarn mas onde nin-
guém chega a concluir (ou não 
quer concluir) dos factos es-
senciais que justifiquem razões 
e culpas, pois que nessas his-
tórias há sempre uma vítima 
que, geralmente, não sabe a 
quem atribuir responsahilidades 
do que lhe acontece. Ainda não 
vai há muito tempo que um dos 
titulares da equipa bracarénse 
nos abordou para nos dizer es-
tar resolvido a pedir a sua de-
missão de jogador no caso de 
o não fazerem alinhar no ati-
me ,, de honra, onde ele deu 
sempre o melhor do seu esfor-
ço e vontade. Com a mudan-
ça de treinador o caso do dito 
jogador solucionou-se, e mais 
ninguém o ouviu queixar-se. No 
`entanto, nós sabemos de ,dra-
mas» de vários outros atletas 
que não se queixam, nem dizem 
mal nem bem de ninguém: acei-
tam as boas e más realidades 
em que vão decorrendo as suas 
carreiras de desportistas. São 
esses os que merecem a nossa 
mais compreensiva atitude: é 
desses que nos abeiramos. 

Pinto Vieira não sabe a rã' 
zão por que não tem alinhado 
no grupo de honrado campeão 
minhoto, porque • continua co-
locado à margem das atenções 
de quem orienta e . dirige os 
destinos da equipa bracarense, 
;ele que ,no mencionado jogode 
ureservas ,1 uma vez mais . nos 
garantiu a sua excelente , for' 
'ma. 

—Eu não sei nem quero sa-. 
`ber — confessou-nos. Tenho fique sujeitar-me: Não me itn-
porta nada de jogar nas " re-
servas ,,. Apenas me ; preocupa 
servir o Sporting. 
—Mas c, Pinto Vieira está 

puma forma excelente, você 
em lugar para si,., 
— Mas que hei-de fazer? For-

çar portas que se me fecham, 
bssim, sem, mais aquelas? Não 
costumo ter dessas , atitudes, 
Sempre aprendia esperar. Te-
nho feito tudo o :que ,o treina-
6r me tem,ordenado. Dizia-se 
;que eu tinha peso a mais. Pois 
bem: já perdi três quilos e du' 
zentas. Espero. 
Nós compreendemos o que 

custa a um jogador de futebol, 
que luta e trabalha no sentido 
de se preparar convenienteriien' 
te, o continuar esquecido, ven-
do o melhor das suas possibi', 
lidades físicas e técnicas tão in,. 
g1 riamente aproveitadas. Poís 
sempre o fez alínhar, e Pinto 
Vieira, embora com peso a mais 
e tudo, jogou como sabe e e 
capaz. Sempre jogador peA-
dular, sóbrio, enérgico, útil. 

(Continua na 3,a página) 
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Alguns Topónimos do Concelho de Areares 

O estudo do toponimário de 
uma legião é muito importan-
te e base a considerar para 
complemento da .história local. 
Uma grande parte do nome 

das terras .peninsulares, tem sua 
origem na orografia e aspecto 
geraldo solo:cltã, chaittca,co-
to (outeiro), in/esta, ffzonialto 
pedregais, Picolos, Cofurela, 
Emprôa (inclinada) Valboin, 
etc. 

Outros filiam-se em antropó-
nimos (nomes de pessoas), de 
romanos, suevos, vesigod.)s, á-
rabes,—isto é, dos senhores que 
possuíram as terras: Amhrtni 
Beirici Guaderici, Randul(us', 
Luleima etc. 

Outros há, e muitos, que não 
é possível defini-los por agora 
—a despeito do adiantado da 
ciência filológica. 
Dos meus apontamentos so-

bre Toponimário Minhoto, 
resp,go alguns que se referem 
ao Concelho de Amares, e pro-
positadamente seleccionados 
para a Tribuna Livre,,. 

Não tenho a pretensão de 
dizer a última palavra: dou o 
meu parecer e estabeleço ana-
logias, escudado na opinião dos 
Mestres. De bom grado acei-
tarei as sugestões e pareceres, 
de quem me ler, que possam 
fazer luzsobre o assunto. 
A Matriz Predial de cada 

concelho é boa fonte toponí-
mica, que mpeonde fornecer pre-
ciosos eletos para a Mono-
grafia local. Aqueles que dis-
puserem de tempo para o ma-
nusear e recolher os nomes dos 
locais, onde assentam as glebas, 
campos, bouças, etc. agrade-
cia que mos fornecessem, para 
enriquecimento do Taponimá-
rio e estudo dos vocábulos. 
Começaremos pela sede do 

Concelho e freguesias que o 
constituem. 

Amares 

É provável que este topóni-
mo tenha origem em afiliares, 
afniales, amiais- local . onde 
abundam os amieiros. 
O erudito Viterbo, in-Eltrei-

dário, informa: « Foi D. Gual-
dim Pais de Marecos, natural 
de Amares (que antigamente se 
chamava bl arecos ... ) . E Xa-
vier Fernandes, in— Topóni-
-mos e Genillicos, ••,•• 11, diz: ,,Ma-
recos e Marrecos, que se afir-
ma ter sido o antigo nome dê 
Amares ,,—o que parece estar 
em contradição com o étimo 
proposto —Antiales--cuja evo-
lução seria:—Amiares, Afnea-
res, Antaares, Amares. Filo-
lógicamente está certo. 

Com Marecos se deve rela-
cionar Mareces e Mereces (Bar-
celos). A raiz Mar, lfler, é go-
tica e significa "célebre". Cf. 
J. Piel, in-"Nómes Germáni-
cos", 208. 0 Gaulês Meros, 
"grande", . teria dado o latim 

z 

AIOrtts, e a caruptela Mars— 
Mares . 
A adjunção da preposição a 

seria racional: " ir a Mares— 
Amares, à, ca sa ou livila r, do 
senhor Mares. 

Amária, (ou Amaria) é pov. 
do cone. de Nisa. que se pre-
sume derivou do hebraico e sig. 
"alta, elevada„ . 

Barreiras 

De barrários, lat. Barrium, 
ou Yarrium. 13árrios eram os 
moradores dos lugares. Viter-
bo presume que fossem os mo-
radores da "Vila,,, e venários 
os camponeses. 

(Elucidérrio, 125). Adiante 
diz: «Barro. Lugar pequeno, 
quinta, aldeia, casa de campo 
ou abegoria". Piel, in " Nofnes 
de lugarpi, afirma: "A signifi-
cação de barf' é certamente 
«coisa que obstrui ,,, cf, barra, 
barreira, barrar... 
Em Barro pode haver, ainda 

a raiz sueva bar—"o homem", 
ou local onde vive o homem. 

Há, nesta freguesia, o lugar 
do Barral—possível origem do 

TRI•B'UNA LIVRE 

Por Manuel de Boaventura - 

nome da freguesia. Barrêlo é 

pequeno cobèrto. 

t Besteiros 

Vulgar na toponomia nacio-
nal. 

De balisiaritfs (balista) bès-

ta, arma antiga, que se escreveu 

beesleiro-bèsteiro. Talvez lu-
gar onde se fabricavam bès-
tas. 

Nesta freg . há o lugar de 
Bétrrio—possivelmente o nú-

cleo inicial da povoação. 

V. Barreiros. 

Bico 

Desconheço o local. .É na-
tural que Bico, tenha até nome 
devida à sua orografia, ou a 
acidente natural do terreno on-
de assenta, perto da _onfluèn-

cia de correntes de água, for-
mando bico, ou ãngulo. 

Continua no próxi11110 número 

D. Frei Barfolomeu dos Márfires 

0 grande Arcebispo da Mitra Bracàrense,,defensor ele-
quentlssimo, no Concílio deTrenta,daPrimaz ia de Braga 
«No século XVI, não fomos sòmente grandes naterra e no 
mar, fomos também no domínio das ciências teológicas» 

(Continuação do número anterior) 
Em 31 de Março de 1558, 

morre em Braga o arcebispo 
D. Fr. Baltazar Limpo, da Or-
dem de N.a Sra. do Carmo. 
Governava este reino a rai. 

nha D.a Catarina, por seu ne-
to el-rei D. Sebastião, que 
ainda era menino. 
A rainha manda-o chamar 

e diz-lhe que por informa-
ções obtidas a seu respeito o 
acaba de nomear arcebispo 
de Braga; mas ele com a sua 
grande modéstia não quer 
aceitar, e a rainha insiste e ele 
procura desculpar-se; a rai-
nha encarrega de o,animar o 
seu confessor e este muito a 
custo consegue que ele aceite 
o arcebispado. 

Recebida a confirmação de 
Sua Santidade, teve lugar em 
3 de Setembro, a sua consa-
gração, no Convento, de S. 
Domingos de Lisboa, com 
muita alegria de todo o povo; 
dera-se por coin2idêneia que 
no mesmo dia, em tempos 
passados, fora consagrado S. 
Greg¢rio Papa, também cons 
trangido e forçado. 

Despede-se dos fidalgos da 
côrte, da rainha e do Cardeal 
infante; sai de Lisboa a 22 do 
mesmo mês: a despedida foi 
um delírio sem igual. 
Chegou a Braga no dia 4 

.de Outubro, dia de S. Fran-
cisco; pelo , caminho >por on-

de passava era como em um 
dia de grande festa e na ci-
dade é recebido com tão poma 
posas festas como, que re-
cebessem o Papa. 

Entra no Paço e muda logo 
os seus móveis; a cama quer 
que seja a mesma que tinha 
quando era noviço e então 
três tábuas mal lavradas atra-
vessadas sobre dois barqui-
nhos do mesmo labor, sobre 
este leito, lançado um enxer-
gão de palha, e em cima 
seu colchão de lã coberto com 
duas mantas brancas de pano 
grosso, que eram os mesmas 
que trouxe do mosteiro, e eram 
tão curtas que, segundo sua 
estatura, por força havia de 
dormir encolhido e, tão estrei-
ta, que não podia mexer mui-
to com o corpo, com risco de 
cair ao chão. Junte da cabe-
ceira sempre a escudela cheia 
de água para expulsar o sono, 
pois que se levantava infalível 
mente às3 horas da manhã. 0 
quarto e mais aposentos eram 
todos despidos de quaisquer 
ornatos, era o mais Simples e 
o mais pobre; o seu mobiliá-
rio de escritório era um qua-
drado de madeira com qua-
tro pernas> tendo em cima 
um cruxifixo, tudo revelando a 
grande modéstia deste grande 
e virtuoso arcebispo. 
As rendas do arcebispo 
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Ave Marïa 
Toda a gente portuguesa 
Que na Virgem Mãe confia, 
Sempre rega:—AVE MARIA 
CHEIA DE GRAÇA e pureza. 

Por todo o mundo,—O SENHOR 
É CONVOSCO,- neste instante, 
BENDITA SOIS VÓS,—brilhante 
De imaculado fulgor. 

—ENTRE AS MULHERES, É BENDITO 
0 FRUTO DO VOSSO VENTRE— 
No mar, na Terra e por entre 
Os mundos do infinito. 

~JESUS.—Ergamos as mãos 
Ao Senhor dás criaturas. 
Glória a Deus lá nas alturas, 
Paz na Terra aos homens sãos. 

—SANTA MARIA—que sentiste bem 
A lancinante dor de ver teu Filho 
Pregado numa Cruz, riorque o seu brilho 
Vinha ofuscar ode Jerusalem. 

—MAE DE DEUS,--- no teu Ventre concebido 
Para remir a triste humanidade 
Da vil escravidão, da impiedade 
Em que vivia o homem pervertido. 

---RO(fAl POR NbS—que anulamos neste mundo 
As escuras, se n vermos essa Luz 
Que irradiou dos braços duma Cruz 
No arranco 'final"', úm Moribundo. -

-PECADORES—escravos da vaidade, 
Do egoismo fatal que nos povôa 
A mente em chamas, fervilhando à-toa 
Nos mesquinhos prazeres da iniquidade. 

—AGORA-enquanto vivemos, 
Nossa Senhora pedi 
Ao doce, ao. meigo Rabi, 
Que puros nos conservemos. 

~E NA HORA—que há-de vir, 
DA NOSSA MORTE,—algum dià, 
Presente estejas Maria 
Ao nosso lado a sorrir. 

UERBA 

eram mais de 20.000 cruza-
dos e que pagando ao rei, o 
resto tudo era repartido pelos 
pobres, não guardando para 
fazer vida de fidalgo, mas 
sim, sendo rico, vivia como 
pobre. 

Certa ocasião enviaram-lhe 
umas lampreias como sendo 
as primeiras daquele ano e'co-
mo era costume envia-Ias à 
rainha, pediram-lhe que as 
enviasse; este diz: a rainha, 
não preciza das lampreias, 
mas sim dos pobres de pão; 
manda venderas lampreias di-

vide o produto ,em pão, por to-
dos os pobres. A rainha chegou 
,a saber e ficou 'a gostar,ainda 
mais do arcebispo. 
De outra vez apareceu-lhe 

ao encontro uma mulher po-
bre a pedir-lhe uma esmola pa-
ra conseguir comprar roupa 
para a cama: o arcebispo diz-
-lhe que na manhã seguinte 
aparecesse perto da janela-do 
seu quarto, esta apareceu' e o 
arcebispo deu-lhe toda . a. rou-
pa de sua cama. 
Tem muitos casos, na vida 
Continua no próximo número 

.Relojoaria - Mauricio Queiroz 
CASA FUNDADA', EM 1908 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género. 

Completo sortido de relógios das melhores marcas.  

R. D, Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BRAGA 



3 I`R1Bl1NA L1V1 

MOMOGR`41- b CONCER 
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sós, a cada passo desciam a internar-se por terras da mou-
rama até Viseu e Coimbra, sem extremar, em suas razias e 
extorsões, terras de cristãos das de infiéis; sem poupar os 
próprios tesouros dos templos nem as relíquias dos san-
tos, que furtivamente transportaram de .Brada para suas 
igrejas, tem-se presente a magnífica conjugação de esfor-
ços que permitiu aos Portugueses do século XII chegar 
com suas audaciosas investidas às planícies de Ourique, às 
portas de Lisboa e Santarém. 

As terras de Riba-Cávado estavam para a Torre-so• 
lar de Vasconcelos como as de Bouro para o seu Caste-
lo 

Sem dúvida, se ali junto do eminente Castelo, S. João 
do "Campo" tão claramente insinua a ideia de fixidez, ina-
movilidade —acampamento —aqui, S. Paio de ,Besteiros", 
de Balestariis, fala-nos de agilidade e de movimento, dessa 
antiga máquina de guerra do tipo dalcatapulta, destinada 
a arremessar peloiros ou setas, pedras e frechas contra o, 
campo inimigo; dos "balistários". ou "besteiros» que as fa-
bricavam e manejavam. 

Se acolá se nos sugere a preocupação da defensiva, 
aqui ocorre o pensamento de que tudo esteve prestes pa-
ra o ataque e assalto, o.que certamente está na lógica dos 
acontecimentos. 

Com efeito, devidamente assegurada a defesa da re-
taguarda neste ponto mais vulnerável da fronteira com a 
Galiza, aí estão em contrapartida e em linha, assentes so-
bre terras ribeirinhas, denegridas do tempo, que não as 
poupou em seu desgaste, ou mal preservadas de mãos 
profanadoras que não sabem ler em cada uma de suas 
pedras uma página da sua história, as torres do Outeiro de 
Dornelas, de Vasconcelos, do Vilar,* de Assamaça, de Cas-
tro, fora outras de que já mal se descobrem vestígios, co-
mo a do Paço de, Lago, a testemunhar a comparticipação 
activa e heróica dos primeiros senhores de Entre Homem 
e Cávado na fundação e delatação do Reino. 

Desertas e solitárias hoje, foram o coração palpitan-
te de que se depreende a fórça e actividade das gerações 
passadas, ao vislumbrar-se esse quadro de fundo medie-
val, em que, na acção e a vida dos grandes e pequeno: po-
voados, tudo se movimentava à sua volta. 

De sorte mui diversa da do Castelo de Bouro e bem 
assim da de seus'heróicos guardadores, a estas permitiu- 
-lhes a natureza da pedra afrontar os séculos; e os nomes 
gloriosos de seus fundadores e habitadores,que couraçados 
e armados de ferro e aço romperam a participar dos ê-
xitos e dos triunfos - das armas portugueses, estes são já, 
como há-de ver-se, do domínio da História. 

Se a Torre-solar de Vasconcelos é uma extensão 
dos senhores de Lanhoso, e forout rricos homeens e d`alto 
sengue (Conde D. Pedro), as torres de Dornelas, Assama-
ça, Castro, Soutelo, Penagate, Azevedo... dentro e fora 
dos limites de Entre Homem e Cávado, são ramificações 
de Vasconcelos, numa vasta projecção que alcança osa me-
lhores solares de Portugal e da Espanha, chegando a al. 
cançar os próprios tronos. 

. Se a,vida das montanhas toda se articulou ao Cas-
telo de' Bouro pelo espaço de tempo que se tornou notá-
vel a sua importância real e prática, à volta da Honra de 
Vasconcelos girou uma boa parte da política do seu tempo, 
para se suceder depois, e desde "os primórdios da Nacio-
nalidade, em verdadeiras dinastias de servidores da pátria, 
autores e protagonistas das mais heróicas façanhas rios pe-
ríodos áureos ou notàvelmente críticos dá vida nacional. 

Realmente, dessas pedras em ruínas em que se en-
clavinham agora as raízes das heras e dos silvados, de 
mistura com arbustos bravos, levanta-se frondosíssima ár-
vore genealógica multisecular que, estendendo seus ramos 
por terras de Portugal e do Império, cobriu-as da mais be-
néfica e protectora sombra. 

Raríssfmosexemplos podem encontrar-se na história, 
de que uma mesma família tenha prestado, no decurso de 
tantos séculos, tão ininterruptos serviços à sua pátria, co-
mo a linhagem de Vasconcelos. 

Isto não quer dizer que daqui fossem naturais, mas 
simplesmente que aqui está a raiz e tronco dos Vasconce-
los, o que é bem mais importante. 

Os críticos ou censores da literatura do séculoXVII, 
em cujo balanço o culto das genealogias e das heráldicas 
ocupa um dos primeiros lugares, têm buscado todas as ra-
zões dessa natural tendência dos líterâtos do tempo, em 
muitas causas, -menos em que era forçoso e urgente des-
pertar mui discreta e subtilmente a nobreza, da apatia e 
profundo letargo; desfiar desde as mais remotas orít;ens 
um encadeamento de gerações sobre gerações heróicas 
de infanções, cavaleiros e ricos-homens, narrando, senão 
exagerando os seus altos feitos e triunfos. 

(Continua 110 próxílilo húnlcro) 

pelo interesse financeiro'da 
publicidade—e anunciarem 
os seus estabelecimentos no 
dia do aniversário, para con-
tribuirem para o desafogo 
financeiro. 

ENVIE-NOS UM ANI)NCIO 
PARA 0 NúMERO ESPECIAL. A 
inscrição para o jantar é li-
vre para os assinantes. 

CALEM DARf® 

6—R.ABADO: Imaculada Concei-
ção da Virgem Marta. 
9— i30"91•í30: Ss. Leandro e 

Leocãdia. 
10—SEI3UPl0A: Nossa Senhora 

do Locreto. Santa Júlia. 
11—TERÇA: S. Dámaso r (papa 

português padroeiro de Gui,na-
rães. 
12— QUARTA: S. Agnelo. 
13—QUINTA: S. Luzia (v. m.) 

Ss. Autberto e Otília. 
14— SEXTA: Ss. Nicásio, sua ir-

mã Eutropia eCps, mrs. 

Comemoração do 1,0 ani-
versário do nosso jornal 

(Continuação da 1.a página) 

estais garantidos. Sairá um 
número especial, com várias 
páginas, boa - colaboração 
e assuntos palpitantes. 0 
jantar far-se-á,arrostando nós 
com a despesa dos convida-
dos e deixando aos Mstan-
tes a possibilidade de se ins-
creverem, para que quem 
quer que seja amigo não fi-
que ' impossibilitado dessa 
noite de incontida satisfa-
ção. 
É preciso— agora é coa- 

vosco — que no aspecto ad-
ministrativo também as coi-
sas se realizem. Tendes a 
palavra. 

fada comerciante ou in-
dustrial que viva dentro ou 
fora do concelho, tem uma 
maneira de ajudar a que as 
finanças se componham,pois 
as despesas de instalação 
foram grandes, caso contrá-
rio não haveria deficit. Para 
isso,basta que faça um anún-
cio no número especial. 

Até os que vivem no es-
trangeiro podem t 

Álbum de coisas várias 
E, 

Sabe meu caro A. S.? Essas 
coisas não são para se discuti-
rem nos jornais e muito me-
nos nesta secção enquanto eu 
tiver miolo. A coisa já lá vai 
e, por isso mesmo, não deve e 
não tem o direito de me lem-
brar pecados velhos. Eu sei, 
eu sei! Deixe-os andar. Ho-
mens daquela categoria sã.) 
uns portentos, uns portentos 
de desfaçatez. 

Está enganado. Eu nunc.. 
virei a cara a ninguém. Você 
nada leu, mas há-de ler. Vo-
cê e muitos outros. Para já, 
tenho mais que fazer. A vicia 
é uma grande comédia. Não 
era preciso ter existido Balzac 
para nos dizer da comédia da 
vida. E também não era pre-
ciso você ter nascido para me 
dizer das incongruências da 
humanidade. Costumo escutar 
outros mestres, e oriento-me 
como sei e como posso. E so-
bre o assunto da sua carta na-
da mais tenho a dizer. E fique 
tranquilo: como viu, apenas me 
limitei às iniciais do seu nome. 

Aquilo há-de andar até cair 
de maduro. Refiro-me a algu-
mas carruagens dos comboios 
da nossa C. P,. Um=. incon-
gruência. Os almofadados su-
jos e duros como tábuas, mais 
se assemelham a ventres en-
rugados e amachucados de ve-
lhas. E frias, santo Deúsl Umas 
autênticàs congeladeiras. Na 
sexta-feira, a carruagem aonde 
viajei até Nine, no comboio 
das dezoito e trinta e cinco, de 
de quente que ía até me fez 
tonturas. Houve o cuidado do 
aquecimento, mas dum aque-
cimento asfixiante. Em contra-
partida, o comboio que parte 
de Nine às 8 e lo para Braga 

ar um ges- ' não tem aquecimento nenhuml 
to lindo de bairrismo— não Q Rapa-se um frio siberiano. 

Uma incongruência queaté pa-
rece significar :ima atitude de 
rouca consideração pelo púb-
lico. Pois era mais justo, mais 
certo, mais bem visto que o 
aquecimento se verificasse nas 
carruagens daquele comboio 
matinal, por assim dizer o meio 
de transporte utilizado por de-
zenas de estudantes que, coi-
taditos, embora clientes e ar-
dentes de juventude, não po-

Proselo responde à inércia 
(Continuação da Y.a página) 

deu solução ao assunto não 
obstante os pedidos que lhe 
foram feitos. 
O activo pároco da fre-

guesia, Re,rerendo JoséMi-
randa, tendo a seu lado o 
não menos activo paro-
quiano Snr. Abel da Silva e 
Sousa, começaram a juntar 
donativos para a realização 
do seu sonho, cuja recolha 
se fez no passado domin-
go. 

Trinta e seis carros, trans-
portando os mais diversos 
materiais e dinheiro, acom. 

panhados por milhares de 
pessoas, tornaram o dia de 
festa animada e dê alegria 
esfusiante que a todos con-
tagiou. 
A dar a nota de sentimen-

to particular que inspirou a 
grande manifestação, veja-
mos algumas das quadras 
que os carros traziam, em 
grandes dísticos; 

Há 20 anos a pedimos 
(E Amares promete tudo) 
Se não fosse o nosso brio 
A luz via-se pelo canudo. - 

dem deixar de se encolher em 
qualquer canto frio e húmido. 
Como nós. 
Em conclusão: por que se 

aquecem desmasiado as car-
ruagens que partem, pela tar-
dinha, de Braga (aliás aqueci-
mento quase desnecessário 
porque as tardesvão deslizan-. 
do amenas quanto a tempera-
tura) e se mantém frias e gé-
lidas e humídas as que com-
põem os que, de manhã, par-
tem de Nine, especialmente a 
que se dirige para Braga, que 
e no que viajámos e cujas con-
dições que nos oferece mere-
ceram de nós esta pequena no-
ta crítica? 

Não quero fechar a crónica 
de hoje sem me referir, embo-
ra ligeiramente, ao novo orgão 
de Impresa que apareceu em 
Portugal desde o passado dia 
2 do corrente, ,Diário Ilustra-
do ,, ,'cujos primeiros números 
me chegaram às mãos. Trata-
-se dum quotidiano bem apre-
sentado, que é justo saudar 
com alegria, pois que nunca 
será demais dar ao leitor por-
tuguês jornais e revistas que 

(Continua na 3.a página) 

Prezelo dá esta lição, 
E cheia de boa vontade 
Senão vejam meus senhores 
Quem dá a electricidade? 

Digam todos: valeu a pena 
A gente meter-se nela 
Pois se não fosse o cortejo 
Tinha de se andar de vela! 

Outras quadras eram de 
exaltação aos homens que 
deram princípio a este mo-
vimento de solidariedade 
bairrista com os organiza— 
dores, Padre José Miranda 
e Abel da Silva e Sousa à 
frente. 

Dezenas de raparigas 
vestidas corri trajes regio-
nais e várias tocatas duran-
te o desfile  depois dele, de-
ram a nota de alegria que 
esta manifestação nos trans-
mitiu. 
Não há memória de qual-

quer festa realizada na fre-
guesia que tenha juntado 
tanta gente como não hou-
ve ainda movimento deste 
género feito no concelho 
que conseguisse tão assina-
lado êxito. 

Proselo vai ter a electri-
cidade em seu seio, Para 
isso, teve que passar porcl-
ma da tristíssima apatia lo' 
cal, numa demonstração ca-
bal de que o quer remove 
montanhas. 

Eis mais uma prova de 
que o concelho tela poss` 
bilidades, - simplesmente, 
não tem homens à altura, 
onde os deveria ter, 1 


